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Andre Maia entrevista Odaléia Regina Ersching, 
a irmã Odaléia, dirigente do Centro de Apoio 
ao paciente com Câncer (CAPC) e tesoureira do 
Núcleo Espírita Nosso Lar, sobre sua relação com o 

Espiritismo.
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A psicóloga Susan Aparecida Mariot fala sobre Sombra e Ética, afirma que na sombra estão características que 
desconhecemos de nós mesmos, que fazem parte do humano e que são reprimidas e negadas pela sociedade 
que vivemos. A sombra pertence ao nosso inconsciente. 
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Em Autodefesa Psíquica - ataques Psico-espirituais, 
Flávio Girol assegura que até onde compreendemos, 
e a ciência nos auxilia neste sentido, tudo na grande 
obra vibra e emite energia, das rochas às pessoas, 
tudo, absolutamente tudo, vibra e a expressão de 
tudo que vemos e percebemos, é a “materialização” 
de um conteúdo informacional.
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Segundo, Vera Lúcia Behr, a raiva mal canalizada 
pode levar o individuo a situações difíceis  para si e 
para os outros. Assim como a dor física é um alerta 
de que algo está errado com o corpo, a dor emocional 
também é indício de que algo está errado em nosso 
mundo íntimo, muitas vezes, não percebemos ou 
não sabemos diferenciar que tipo de emoção nos 
vem da alma.
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Editorial

expediente

E stamos iniciando um novo período de trabalho, um novo ciclo de experiên-
cias e expectativas de resultados promissores.
Quando pensamos em mais um ano de trabalho, obrigatoriamente começa-

mos pelo planejamento e nos questionamos como estamos e aonde queremos chegar.
Quanto mais avançamos no conhecimento das causas do espírito, mais compreen-

demos que o campo se abre em  inúmeras possibilidades.
Parece mesmo que não há limite para o conhecimento humano sobre si mesmo 

e sobre o universo, porém, há um patamar de conhecimento que nos coloca num ní-
vel de sabedoria que nos permite partirmos para outra fase do crescimento humano. 
Atingimos esse estado d’alma à custa de muito esforço e trabalho.

Com o crescimento da compreensão do sentido da vida e do que viemos buscar 
no plano físico e mais do que a compreensão, a absorção e incorporação desses novos 
conhecimentos, mais lucidez adquirimos e, com isso, galgamos novos passos rumo à 
iluminação, um nível  de conhecimento que nos permite realizar com plenitude nossa 
missão neste orbe. 

Crescer mais, sempre mais, para adquirirmos a compreensão do verdadeiro sig-
nificado do amor.

Tem um método para isso?
Infelizmente não trouxemos conosco, ao nascermos, um manual que nos conduza 

por uma trilha segura. Cabe-nos encontrar esse guia que nos revele nossa razão de 
aqui estar.

Sócrates já nos ensinava a procurar dentro de nós mesmos e depois Jesus de Naza-
ré, em diversas oportunidades, levou-nos a considerar que só desejássemos aos outros 
que o quiséssemos para nós mesmos.

Mais recentemente, pensadores do campo da psicologia vêm nos abrindo os olhos 
para esse perscrutar nosso interior, nos revelando a verdadeira natureza de nosso ser.

Luz e sombra, yin-yang, a dualidade presente no ser e no universo nos leva a com-
preender que não há certo e errado, apenas pontos de vista diferentes, momentos 
diferentes na vida do ser.

Nesse número, nosso Informativo foca a dualidade da vida humana como um as-
pecto importante a ser considerado para crescermos e vivermos em plenitude.      

Aceitar-nos como somos, é uma atitude importante que nos permite vislumbrar 
essa nova condição humana, mas só a atingiremos pelo exercício constante da prática 
do amor por nós mesmos.

É possível compreendermos o que isso significa, pela informação ou pelo exemplo, 
mas o entregar nosso amor sem reservas é que pode nos fazer vivenciar esse nirvana. 

É possível atingir esse nível enquanto ser encarnado? 
Sim, é para isso que aqui viemos tantas vezes e é aonde queremos chegar.
Ter presente em nosso cotidiano as virtudes da aceitação, da resignação, do per-

dão, da solidariedade vai sedimentando em nosso ser eterno as qualidades essenciais 
do ser crístico.

Somos ávidos de notícias, queremos saber sempre mais. Louvável querer experi-
mentar cada vez mais para aprender vivenciando os novos conhecimentos. 

Não mudaremos nem crescemos da noite para o dia, mas a cada nova abertura de 
consciência.

ANO NOVO, VIDA NOVA
Carlos Augusto Maia da Silva

     Mais um ano que se foi. Outro ano se inicia e, junto com ele, novas esperanças, 
amores, dores, descobertas, sucessos, alegrias, felicidades e tudo aquilo que nosso sub-
consciente passa a transmitir do consciente e em que  acreditamos.

     Não nos culpemos pelo que não pudemos concretizar no ano que passou. Pense-
mos nele como um depósito de tarefas, trabalhos e problemas que ficaram sem solução. 
Mas que fizemos tudo que podíamos para realizá-los e resolvê-los.   

    Se ficou alguma coisa sem solução, que sirva de experiência, para que não mais 
aconteça, e o que foi resolvido, se acontecer novamente, teremos a fórmula para resolver.

     Costuma-se fazer um balanço geral de nossa vida nesses dias. Costumamos pen-
sar, brindar nossa esperança de dias melhores, nosso amor maior e nossa fé em Deus e 
Jesus de que, assim como os anos que se passaram, tudo mais passe.

     No Natal comemoramos o nascimento de Jesus, nosso Irmão Maior e Mestre. E 
no ano novo comemoramos o quê, exatamente? Não se sabe! Devemos, de certo, co-
memorar aquilo que está por vir e o que mal conhecemos, não importa a simbologia, 
o significado existente, já, automaticamente, nos renovam as forças e a fé no novo ano 
que se inicia.

     Muitos nos orientam que devemos limpar os armários de nossa alma e os do 
quarto, se assim preferirem. Quando limparmos algo, quando movimentarmos o fluxo 
antigo de energia, somos beneficiados com novas energias... Tanto materiais como es-
pirituais.

     O ano tem 365 dias e nesse longo intervalo, poucas pessoas lembram-se do es-
pirito natalino, de Deus, do espirito de solidariedade, da fé, do amor ao próximo  que 
faz toda a diferença, não somente para você que pratica, reflete e pensa, mas para toda 
a sociedade.

    É a criminalidade que cresce,  a cidade que não evolui, a hipocrisia, a falta de con-
sideração e compaixão para com as crianças nas ruas, a fome que ainda existe. São inú-
meras as falhas, os defeitos, os erros, as decepções, mas, mesmo assim, a vida continua. 
Não podemos parar o tempo para olhar ao nosso redor e fazer a diferença.

     Quantas vezes convivemos com pessoas que pouco sabem e entendem sobre o 
nosso amor? Quantas vezes nos recolhemos para dormir sem sequer falar boa noite ou 
agradecer por mais um dia que passamos? Quantas vezes achamos que o outro não vai 
se importar, quando, na verdade, aquilo era fundamental para ele? Quantas vezes nós 
vemos tragédias, fatalidades e nos questionamos por quê?

      A maior fatalidade existente no mundo é a falta de amor, de respeito, de análise 
de consciência, de reforma íntima e tudo isso que sempre requer tempo, o mesmo tem-
po que nunca temos. Aí, quando vemos que aquele amigo querido já se foi, que aquele 
ente familiar já não está mais ali, que aquele amor morreu sufocado por medo de amar...

Às vezes, é preciso falar certas coisas, por mais que possamos nos sentir idiotas. Idio-
tice é vital para a felicidade e evolução. Ser idiota, muitas vezes, significa ser inteligente!

      É preciso falar, ao contrário de calar, ouvir em vez de pronunciar, dar mais do 
que receber. Crer, mesmo que não haja mais fé, doar mesmo que não exista tempo, nem 
vontade. Qualquer ato em prol dos outros ao seu redor  é um ato de amor, sinônimo de 
bondade e de interação.

     Um abraço apertado, um beijo roubado, um aperto de mão, um gesto, um carinho, 
um sorriso... o coração do mundo está no calor humano, no coração das pessoas e na 
mente humana que projeta para si sempre o melhor que há na vida.

Andre MAiA
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Nutrição & Qualidade
Nilda Figueredo  
Nutricionista

A nutrição adequada requer quantidade, qualidade e variedade 
para atender às necessidades orgânicas.

Alimentos naturais de diversas cores e espécies, folhosos, raízes, 
grãos, frutos, proteínas como ovos, peixes etc., incluindo a água de 
boa qualidade contêm componentes equilibrados para o metabolis-
mo físico e energético.

As formas como certos alimentos são processados/industrializa-
dos podem reduzir tanto o seu valor nutricional a ponto de fazer de-
les um suplemento de valor basicamente energético. Perdem fibras, 
proteínas, vitaminas, minerais e compostos bioativos. Tornam-se, 
então, alimentos pobres que só servem para engordar, desnutrir e 
favorecer doenças como Diabetes, Cardiopatias e outras.

A alimentação inadequada inclui os refrigerantes (que, por se-
rem produzidos com água desmineralizada, retiram minerais dos 
ossos para o efeito de equilíbrio, efeito agravado por alguns que tem 
excesso de fósforo e excretam cálcio. Ocorre, ainda, que por serem 
ácidos, acidificam o pH sanguíneo favorecendo o aparecimento do 
câncer); os sucos artificiais, as margarinas, os sorvetes, os embuti-
dos especialmente os que não exigem refrigeração (por conterem 
nitritos e nitratos), certos salgadinhos de uso infantil, bolachas re-
cheadas, guloseimas, açúcar... Acresce-se a isso as massas e os pães 
brancos que, por serem de grande consumo, acabam por fazer ver-
dadeiros estragos metabólicos causando, inclusive, o vício no pró-
prio consumo e a consequente obesidade.

Interessante é esse comportamento humano de parecer priorizar 
o sabor em detrimento da qualidade. Curioso é como certos animais 
são tratados. Os cavalos de corrida, por exemplo, recebem dos seus 
donos melhor nutrição que a imensa maioria dos seres humanos. 
Sua ração diária inclui alimentos naturais, o melhor feno e suple-
mentos de vitaminas e minerais, com monitoração das dosagens 
sanguíneas e avaliação física e de desempenho. Ganham eles força, 
beleza, saúde e produtividade invejáveis.

Convém que criemos consciência para a escolha adequada dos 
alimentos que integram o nosso corpo. Essa é a grande urgência no 
comportamento humano, para que não haja preço a pagar e sim o 
desfrutar da vida em plenitude. Num corpo saudável, belo e cheio 
de vigor.

Em algumas literaturas, encontraremos o termo sín-
drome, distúrbio, transtorno global do desenvolvimento 
para se referir ao quadro de autismo infantil.  A nomen-
clatura atualmente adotada pelo American psychiatric 
Association (DSM-IV-TM, 2002) é Transtorno Invasivo 
do desenvolvimento  (Autismo). Este distúrbio foi des-
coberto em 1943, por Kanner, mesmo com os passar 
dos anos, nos dias de hoje, ainda carecem de programas 
de intervenção eficazes na área da saúde e educação. Os 
programas  de intervenção para essas crianças devem 
ser  planejados  levando em conta  o diagnóstico apre-
sentado, sendo  desenvolvido por diferentes profissionais  
especialistas em educação, psicologia, medicina, terapia 
ocupacional, fonoaudiologia e outras áreas.  A detecção 
precoce deste transtorno  é de extrema  importância para  
que essa criança  possa desenvolver suas habilidades e  
incluir-se de forma adequada na sociedade. Importante 
conhecer os sinais indicativos deste transtorno para po-
dermos intervir precocemente.

O que  é Autismo?
Segundo a Classificação Internacional de Doenças 

da OMS (CID-10, 1993, p. 247), 
Autismo infantil é um transtorno invasivo do desen-
volvimento definido pela presença de desenvolvi-
mento anormal e/ou comprometido que  se manifesta 
antes da idade de três anos e pelo tipo característico 
de funcionamento anormal em todas as áreas de inte-
ração social, comunicação e comportamento restritivo 
e repetitivo. O transtorno ocorre em garotos  três ou 
quatro vezes mais  frequentemente  que em meninas. 

  
Aparece tipicamente nos três primeiros anos de vida. 

É encontrado em todo o mundo e em famílias de qual-
quer configuração racial, étnico e social.   Muitas vezes, 
apresenta uma deficiência mental ou rende como um de-
ficiente mental nas atividades e no próprio diagnóstico. 

Causas
Para Dr. Dráuzio Varella (2013), a causa do autis-

mo não é conhecida, ele não é um transtorno com uma 
causa, mas um grupo de transtornos relacionados com 
muitas causas diferentes.  Até os anos de 1980, autismo 
era considerado distúrbio adquirido por influência do 
ambiente. Alguns mais radicais chegavam a atribuir sua 
gênese aos  pais. Mas não se conseguiu até agora provar 
nenhuma causa psicológica no meio ambiente dessas 
crianças que possa causar este transtorno. Especialistas 
consideram que a contribuição dos fatores genéticos es-
teja ao redor de 90%, sobrando para o ambiente apenas 
10% da responsabilidade. Autismo é o distúrbio de neu-
rodesenvolvimento em que a herança genética desempe-
nha papel mais importante. 

Sintomas e diagnóstico
Segundo Oliveira (2001), uma criança autista pre-

fere estar sozinha, adota comportamento isolamento; 
não abraça, evita contato de olho (pouco contato visual); 
gosta de manter-se em rotina, quando esta é alterada, 

tende a se irritar; resistente a mudanças; procura sempre 
objetos bizarros para utilizar de forma ritualista. Possui 
risos inapropriados, imotivados. Não tem medo dos 
perigos.  Sua linguagem geralmente é tardia. Pode usar 
uma linguagem  estranha, ou pode não conseguir - por 
não poder ou não querer  falar nada.  Muitas vezes, tem 
dificuldade em entender o que foi dito.  Sua linguagem 
pode ser ecolalica (repetitiva). Dá poucas respostas aos 
métodos normais de ensino (necessita de educação di-
ferenciada, ou seja, especializada). Aparentemente tem 
insensibilidade à dor.   Gosta de girar objetos. Normal-
mente, demonstra certa angústia, agitação.  Não respon-
de às ordens  verbais e, em alguns momentos, age como 
surdo.  Tem dificuldade em expressar suas necessidades, 
emprega gestos  ou sinais para os objetos em vez de usar 
palavras. A maioria das crianças autistas tem desem-
penho intelectual desigual, alguns podem apresentar 
comprometimentos intelectuais graves. Essas crianças 
também podem ter  doença obsessivo-compulsiva ou 
hiperatividade.

Prognóstico e tratamento
Silva (1997) coloca que alguns especialistas acre-

ditam que o prognóstico está relacionado à aquisição 
da linguagem. Dentro do desenvolvimento normal de 
uma criança, ela deve adquirir a linguagem normal até 
os dois anos de idade. A não aquisição desta linguagem 
dificultará muito o desempenho funcional desta criança. 
Dependendo deste desempenho, algumas precisarão de 
cuidado institucional em tempo integral quando adul-
tos. Outras, com melhor desempenho, se beneficiarão de 
psicoterapia e Educação Especial. 

Existem vários métodos  que podem ser trabalhados 
com essas crianças , por exemplo, a  terapia cognitivo-
-comportamental tem dado bons resultados. Importan-
tes que estejam em escolas normais, participando da edu-
cação inclusiva com apoio da Educação Especial. Seria 
adequado que realizem fonoterapia, terapia ocupacional, 
atendimento psicopedagógico, quando necessário, o que 
pode contribuir  bastante com o seu desenvolvimento. 

É possivel que alguns adultos com autismo sejam 
capazes de ter sucesso na carreira profissional. Porém, 
os problemas de comunicação e socialização causam, 
frequentemente, dificuldades em muitas áreas da vida. 
Adultos com autismo continuarão a precisar de encora-
jamento e apoio moral na sua luta para uma vida inde-
pendente. 

Seria muito oportuno que pais de pessoas com autis-
mo procurassem programas e associações para lutarem 
pelos direitos  dessas pessoas , bem como congregar com 
outros pais que convivam com  estas mesmas dificulda-
des.  Compartilhar com outras pessoas ainda é a melhor 
saida para se conseguir superar as dificuldades advindas 
da educação de uma criança  com necessidades especiais 
(autismo). 

CONTATOS: Associação Pais e Amigos dos Autistas (AMA-
-Fpolis) – Florianópolis (SC) Fones: (48) 32446009

AUTISMO
Lucimara Maia                                    
Psicopedagoga Clínica 
ABPP- SC 283/2004
Lucy04@terra.com.br
www.afamel.com .br
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Artigo

Na vida agitada dos dias atuais, consideramos 
as emoções como algo desnecessário que, muitas  
vezes, atrapalham nossas vidas, perdemos mes-
mo a capacidade de interpretá-las, ensinamos as 
crianças a serem  pessoas educadas, - estas  não 
manifestam emoções.

Mas, por milênios, as emoções possibilitaram 
a sobrevivência da espécie humana, o medo, por 
exemplo, nos impede de fazermos escolhas erra-
das e atitudes que nos levem a morte.

Raiva, eu? Muitas vezes não admitimos ou 
mesmo não queremos reconhecer, mas a raiva 
está muito presente no nosso dia-a-dia; conside-
rada uma emoção “negativa” e, como não a quere-
mos ver, a colocamos debaixo do tapete.

Mas a raiva continua no nosso íntimo, fazen-
do-nos sentir mal. Muitos indivíduos projetam-
-na contra si mesmos e, com o tempo, somatizam,  
causando pressão alta e problemas  cardíacos.

A raiva mal canalizada pode levar o individuo 
a situações difíceis  para si e para os outros. As-
sim como a dor física é um alerta de que algo está 
errado com o corpo, a dor emocional também é 
indício de que algo está errado em nosso mundo 
íntimo, muitas vezes, não percebemos ou não sa-
bemos diferenciar que tipo de emoção nos vem 
da alma. 

Nos animais, a manifestação da raiva apre-
senta-se na obtenção do alimento, na corte  para 
procriação e na delimitação de território.

Observando um bebê: se ele for impedido 
de se movimentar,  muda sua fisionomia, expres-
sando raiva.  Se somos impedidos de fazer algo 
que queremos, principalmente se quem impede  é 
consciente disso, a raiva  desponta em nós.  Por-
tanto, ela está muito presente no nosso cotidiano. 

A palavra emoção vem do latim emovere,  
que significa ir para fora, mudar. Medo, tristeza, 
preocupação, ciúme são convites para mudar sua 
vida em direção da felicidade, da alegria e da ati-
tude que seu íntimo está pedindo.

Emoção “negativa”? Na verdade é um cami-
nho para crescimento interior, é um chamado 
para evolução.

Enfrentar e aprender com nossas emoções e 
sentimentos ditos negativos é um ato de coragem 
e superação.

A emoção é uma mensagem interna de que 
algo no externo deve ser modificado.

A raiva é uma emoção que muitos têm difi-
culdade em expressar adequadamente, na mi-
lenar medicina chinesa, está dentro da mesma 
categoria que as variações como a impaciência, a 
frustração, o ciúme, a inveja, o ressentimento, o 
furor e o stress. Estas podem acarretar o caráter 
crítico excessivo e a atitude psicológica da tei-
mosia. “A raiva pode virar compulsão excessiva, 
como personalidades firmemente decididas a 
alcançar o sucesso” (SANKEY, 2009 apud CHIA, 
2011, p. 78).

A raiva é uma manifestação natural na in-
teração com situações que atingem a nós e pes-
soas com quem nos  importamos, injustiças que 
atingem a pessoa, grupo ou sociedade na qual 
estamos inseridos. Se estivermos conectados com 
nosso corpo, sentiremos mal-estar.  Sentimos-nos  
desequilibrados quando não expressamos nossa 
raiva e, então, mudamos as circunstâncias cau-
sadoras do  desequilíbrio. Nossa dificuldade está 

em termos aprendido que sentir raiva é errado e 
temos vergonha dela.

Antes de qualquer coisa, é necessário se 
permitir sentir a raiva, aceitar como emoção e 
conduzi-la sem ferir a si e aos outros. O fato de 
reconhecê-la e expressar é sinal de progresso.

Depois é expressá-la de forma compassiva, 
o perdão é fundamental,  significa afirmar nos-
sas necessidades sem rebaixar  ninguém. Com 
um  pouco de boa vontade, numa situação tensa, 
dizer calmamente aos envolvidos  onde se sente 
prejudicado, se reconciliando para que todos se 
sintam melhor  e todos ganhem com essa atitude. 
A reconciliação nos liberta das emoções tóxicas.

Se isto não for possível, ou a pessoa já tiver 
desencarnado, usam-se exercícios de visualiza-
ção, imaginando essa reconciliação e sentindo 
compaixão por esta pessoa, suas  deficiências e 
dificuldades, deixando que ela se vá, agradecendo 
a oportunidade de aprendizado. Ou ain-
da, escrever para esta pessoa uma carta, colocan-
do seus sentimentos e emoções, se puder entregar 
e se reconciliar tanto melhor, se não, queime-a e 
deixe ir.

Para que a cura se torne completa, devemos 
perdoar o nosso impulso natural da raiva e aos 
outros que também a possuem. Sentindo-nos 
ameaçados, brigamos pelo nosso espaço neste 
mundo.  É natural, mas hoje,  usamos a inteligên-
cia para isso. Muitas vezes, o outro não queria nos 
agredir, não tinha nada contra nós, queria  apenas  
defender-se. 

Somos espíritos em evolução, neste momen-
to, nós e os outros estamos fazendo o melhor que  
podemos, somos mutantes.

Raiva, frustração, inveja, ciúme levam a es-
tagnação de energia, acidez do sangue que pode 
se manifestar como vertigem, fraqueza, indiges-
tão,  náuseas,  icterícias, dores de cabeça e câim-
bras  musculares.

A raiva afeta o fígado e a vesícula biliar, um 
distúrbio crônico do fígado pode levar a infecções 
oculares, visão falha, artrite, eczema  e/ou câncer.

Na medicina oriental, o fígado é um órgão 
valioso, considerado o “harmonizador” do corpo, 
poderíamos chamá-lo de diretor-geral.  De acor-
do com Maciocia (2007, p. 97-98) “ele garante o 
fluxo suave da energia por todo corpo, em todos 
os órgãos e em todas as direções”.  O fígado arma-
zena  o sangue, regula o volume de acordo com 
a área e a atividade necessária. Também controla 
os tendões e os ligamentos que movimentam as 
articulações, nutre e umedece os olhos e as unhas, 
é o elemento yin em contraposição ao yang da ve-
sícula biliar.

A madeira é o elemento do fígado, como o 
movimento da árvore é crescimento, isto é, ocor-
re crescimento de suas raízes, caule e galhos, sua 
energia é de expansão.  Se utilizarmos a energia  
da generosidade  e da bondade que se expande 
em direção ao maior número de pessoas, esta-
remos trabalhando positivamente a energia da 
raiva. 

As atitudes positivas de decisão, determi-
nação, planejamento representam a energia de 
expansão relacionada com a vesícula biliar. Yin 
fígado e yang vesícula biliar,  portanto,  esta equi-
libraria a energia do fígado afetado  pela raiva, 
trazendo-o para o equilíbrio. Uma nova postura 

construindo outro estado de espírito, ou mental, 
consequentemente, saúde física.

Para cuidarmos melhor do fígado, devemos 
comer alimentos frescos, cultivados na região, o 
máxímo possível. Evite alimentos enlatados, pro-
cessados ou geneticamente modificados. Substi-
tua o açúcar branco por pequenas quantidades de 
mel.  Os melhores óleos para o fígado são mantei-
ga orgânica pura, óleo de coco para cozimento e 
óleo de oliva nas saladas.

Alimentos ácidos e hortaliças reforçam o fí-
gado e a vesícula biliar. Frutas ácidas como ma-
çãs, morangos, amoras, laranjas, limões, peras e 
tomates.

As hortaliças contém clorofila que contri-
buem para desintoxicação, por isso, inclua bróco-
lis ligeiramente cozido, acelga e couve-manteiga  
na sua dieta.

O uso de roupas verde auxiliam o fígado e 
a vesícula biliar, como também caminhadas fre-
quentes em locais arborizados e tranquilos, as 
árvores possuem ótimas energias, caminhar sen-
tindo o ambiente, o ar, a beleza e a utilidade des-
ses seres que nos fornecem o  ar, o frescor de suas 
sombras, amenizam a temperatura e nos trazem 
equilíbrio, pois o verde é cor de cura.

Não é a intensidade dos sentimentos elevados que 
faz os homens superiores, mas sua duração.

Friedrich Nietzsche

A RAIVA
Vera Lúcia Behr

Aprendi,  através da experiência amarga, a suprema lição: controlar  minha 
ira e transformá-la, como o calor que é convertido em energia. Nossa  ira 

controlada pode ser convertida numa força capaz de mover o mundo.
Mahatma Gandhi

    REFERÊNCIAS
MACIOCIA, Geovanni. Os Fundamentos da Medi-
cina Chinesa. São Paulo:
Ed. Roca, 2007.
CHIA, Mantak. O Tao da Sabedoria Emocional. 
São Paulo: Cultrix, 2011.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento 
pode ser feita diretamente na Secretaria do 
Núcleo no horário das 08:00 as 11:00 e das 
13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do 
Norte, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem físi-
ca, deverá trazer exame médico (pode ser có-
pia) que comprove seu diagnóstico, bem como 
seu acompanhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo de segunda a sexta-feira.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se em seu 
tratamento foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários: 

PALESTRAS FEVEREIRO - 2013

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

Andre MAiA

Segunda-feira
8:00h às11:30h
14:00h às 20:00h

Quarta-feira
8:00h as 10:30h 
14:00h às 16:30h 
20h às 21:30h

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

O1/02 Sexta-feira 20 h Adilson Maestri Beatriz Rosa Amai os vossos inimigos

02/02 Sábado 14 h Claudia Marques Osmar José da Silva Limites

06/02 Quarta-feira 20 h Rosângela Idiarte Jair Idiarte A arte de amar

07/02 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki Maria Nazarete Gevertz Medicina e espiritualidade

08/02 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Zenaide A. Hames Silva Orai e vigiai

09/02 Sábado 14 h James Ronald Ruggeri Lobo Abegair Pereira Simplicidade e pureza de coração

13/02 Quarta-feira 20 h Luiz Carlos Vieira Tânia Regina Silva Vieira Atitudes

14/02 Quinta-feira 20 h Rogério Meyer Dal Grande Maria Nazarete Gevertz A lei da destruição

15/02 Sexta-feira 20 h Jaime João Regis Osmar José da Silva Prudência

16/02 Sábado 14 h José Bel Jeane Bel Ser  espírita

20/02 Quarta-feira 20 h Homero Franco Gisele R. de Farias Portais da era de aquário

21/02 Quinta-feira 20 h Gastão Cassel Kirla Gracie Intolerância, alteridade e a lei do amor

22/02 Sexta-feira 20 h Maurício José Hoffmann Waldir Francisco Farias A família e os princípios do espiritismo

23/02 Sábado 14 h Andréa M. Dal grande Rogério Meyer Dal Grande Trabalho: ação que transforma

27/02 Quarta-feira 20 h Carlos Augusto Maia da Silva Cleuza de Fátima Lima Maia da Silva O desafio de mudar... mudar

28/02 Quinta-feira 20 h Zulmar F. Coelho Tânia Mara Coelho Renovando atitudes
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Variedades
TERCEIRA IDADE
Liliana Stdnik
Psicopedagoga

Estamos vivendo, e muito! Segundo os 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), no Brasil, a expectativa de 
vida que era de 43,6 anos, em 1950, 53,4 anos, 
em 1970 e de 73,4 anos, e tende a aumentar, 
com os novos indicativos divulgados no final 
de 2012. Dessa forma, o senso 2010 revela que 
a população brasileira da terceira idade (com 
mais de 60 anos) quase triplicou. Os respon-
sáveis por essa longevidade foram os avan-
ços da ciência e tecnologia, a ampliação das 
políticas públicas e o acesso à saúde pública, 
certamente ainda deficitária, necessitando 
atenção do governo para a universalização 
com qualidade.

Em razão destes avanços, surge um novo 
olhar a respeito do idoso, da terceira idade, ou 
“melhor idade”, enfim, o nome pouco impor-
ta, o que importa é a possibilidade de viver 
mais e melhor.

As pesquisas em gerontologia social rom-
pem com muitos mitos que foram sendo 
estabelecidos e associados ao idoso, devido 
ao fato do término de sua produtividade no 
trabalho com a chegada da aposentadoria, há 
o equivoco da inutilidade. O fato da aposen-
tadoria não pode ser entendido como o fim 
de vida produtiva, mas sim como fim de uma 
etapa laborativa a qual não leva à inutilidade, 
tampouco à falta de possibilidades de produ-
tividade do ser humano.

Pesquisas recentes da neurociência têm 
revelado a extraordinária capacidade do cé-
rebro humano de influenciar no processo de 
envelhecimento. À medida que o cérebro en-
velhece, o tempo passa e a aprendizagem con-
tinua. Dessa forma, a mente é capaz de com-
pensar qualquer capacidade do organismo de 
aprender, integrar e usar as informações que 
possam ser perdidas com o passar dos anos. 
O cérebro pode envelhecer, contudo a men-
te continua a se desenvolver e o cérebro bem 
utilizado pode tornar-se mais útil e mais sá-
bio, preservando, assim, a saúde mental. Para 
isso, são indicados, além das atividades físi-
cas, como caminhada e exercícios orientados 
para cada pessoa, as atividades que auxiliam o 
cérebro, como: xadrez, trilha, dama, sudoku, 
cartas, palavras-cruzadas, leitura, escrita, cro-
chê, tricô, atividades artesanais, pintura e arte 
em geral, elas auxiliam na atenção, na memó-
ria e no raciocínio. A meditação e a participa-
ção em grupos sociais são importantes ativi-
dades, pois, além de promover a convivência 
social e uma boa autoestima, contribuem para 
a saúde mental quando associadas aos bons 
hábitos alimentares e ao não uso de drogas 
como fumo, álcool etc.

Alguns estudos demonstram que a espiri-
tualidade e a fé têm auxiliado positivamente 
com relação à saúde e à qualidade de vida. 
Quando falamos sobre espiritualidade não 
estamos querendo falar de religião, dogmas 
ou crenças, mas de uma forma de buscar a 

O envelhecimento pode ser a dádiva que estabelece as 
fronteiras da nossa vida, que, até então, conhecia muito 

menos limites e suportava muito mais restrições 
(NULAND 2007, p.14).

evolução e a melhoria como ser humano, de 
voltar-se para si e poder ver o outro com mais 
humanidade, civilidade, harmonia, entenden-
do melhor os conflitos e buscar a sabedoria a 
fim de gerenciá-los de forma a não somatizar 
angústias, mágoas e culpas. Essa espirituali-
dade, sim, pode ser somada à crença e à fé, 
independente da religião de cada um.  

É possível constatar que, na terceira idade, 
aqueles que seguiram e persistiram no cami-
nho virtuoso da espiritualidade e da fé con-
seguiram (e têm conseguido) viver melhor e 
com qualidade, desse modo, cabe a reflexão 
de que, mesmo antes de chegar à terceira ida-
de, é necessário realizar a busca de si mesmo, 
melhorando-se como pessoa para poder usu-
fruir melhor deste novo ciclo de vida.

A chegada da terceira idade caracteriza-
da pela chegada dos 60 anos (segundo a le-
gislação) e o próprio ciclo vital não significa 
que todas as pessoas envelheçam e vivam esse 
momento de maneira igual. Reconhece-se a  
singularidade de cada ser humano, da estrada 
a ser trilhada na vida, dos diversos contextos 
históricos sociais, nos quais cada um teve 
suas experiências. Contudo, o importante é 
continuar a caminhada, fazendo a matemá-
tica da vida que consiste em somar, dividir e 
multiplicar as coisas boas dessa passagem e 
subtrair as lembranças negativas que não con-
tribuirão em nada para a qualidade de vida. 
Desse modo, vale reconhecer que as experi-
ências negativas que vivemos foram fatos que 
ocorreram em determinada época, talvez, se 

fosse hoje, tivéssemos outras possibilidades 
de escolhas e decisões, porém, no dado mo-
mento era o que tínhamos e fizemos o que 
podíamos. Não podemos ficar presos e mu-
dar o passado, mas podemos atribuir novos 
significados e construir o presente de uma 
forma melhor.

O primeiro passo é identificar os resquí-
cios negativos do passado, que só servem 
para nos angustiar, nos deixar triste e, mui-
tas vezes, nos trazer culpas que não preci-
samos carregar, mas sim PERDOAR essa é 
a palavra chave de tudo, portanto, antes de 
perdoar o outro, PERDÕE A SI MESMO, 
LIVRE-SE DESSAS EMOÇÕES NEGATI-
VAS que acabam se transformando em do-
enças físicas e ou psíquicas, ou que abrem 
espaços para que elas se instalem. PERDÕE 
O OUTRO, pois assim como você, ele tam-
bém precisa dessa libertação.

Na terceira idade, entramos em um novo 
ciclo vital e podemos construir uma cami-
nhada de vida longa, vivenciar também as 
lembranças: ouvir uma música, sentir um 
cheiro e ser levados ao passado e, assim, 
vivenciar o que nos deu prazer, alegria, tais 

memórias também podem nos remeter a más 
lembranças e, se as entendermos com um olhar 
espiritualizado, somos capazes de superar tudo 
e nos sentirmos felizes dando ênfase apenas às 
boas recordações, encarando as más como par-
te de uma trajetória para a evolução espiritual. 

Afirmam Dickens e Rudge (apud Nuland, 
2007, p. 1840): “O Pai Tempo nem sempre é um 
pai severo e, embora não tarde para nenhum 
de seus filhos, muitas vezes a sua mão desce de 
leve sobre aqueles que o trataram bem”. 

É uma grande dádiva ter o privilégio de 
chegar na “melhor idade”, poder olhar adiante 
e descobrir que ainda temos uma longa estrada, 
cujo fim, não podemos visualizar e sim viver. 
Melhor ainda, é saber que há uma estrada a 
ser percorrida, pois a vida segue. Sendo assim, 
que esse caminho seja iluminado repleto de 
contemplação, sabedoria, paz, amor, harmo-
nia, alegria, reconhecimento, e, acima de tudo: 
aprendizagem e agradecimento.

    REFERÊNCIAS
NULAND, Sherwin B. A arte de envelhecer. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2007.
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Uma plantinha 
tenra e 
talvez valente

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

Está na Hora
Adilson Maestri
http://adilsonmaestri.blogspot.com

A modernidade tecnológica nas suas 
ânsias de agregação de valor aos seus 
produtos induz os seres humanos a bus-
car no consumo as soluções para todos 
os seus problemas. Somos levados a nos 
distanciar dos elos afetivos e a arranjar 
remédios para todos os sintomas. Para 
cada dor humana a indústria tem uma 
poção mágica capaz de eliminá-la. Não 
nos perguntamos mais por que dói a ca-
beça, corremos para a gaveta e engolimos 
o primeiro e mais possante comprimido 
que ali estiver disponível.

Não queremos saber por que somos 
ameaçados por isto ou aquilo, imediata-
mente corremos em busca da armadura, 
da máscara, da blindagem, do antídoto. 

Somos uma plantinha fadada a barrar 
os raios vitais, a criar uma redoma em tor-
no de nós e a buscar recursos alternativos 
que substituam a água, o alimento, o calor, 
o frio, a atmosfera, a luz solar, o amor in-
teiro.

Claro, o bronzeamento artificial, o ar 
condicionado, os complexos vitamínicos, 
os hormônios sintéticos, os anabolizantes 
(e quanta coisa mais!!!), tudo nos encami-
nha para o postiço, até mesmo as cirurgias 
plásticas.

Na corrida pela produção em larga 
escala, os animais e os vegetais são inocu-
lados para darem respostas mais rápidas 
e abundantes ao bolso da indústria. Esses 
aditivos ou componentes transgênicos são, 
por conseqüência, introduzidos na vida 
biológica de uma plantinha tenra e até cer-
to ponto valente, que é o ser humano.

Mas, isso tem um limite. Já passamos 
dele.

Já são notórios os prejuízos trazidos 

pelos refinados e sintéticos (farinha, sal, 
açúcar). Doenças como a hipertensão, a 
diabetes e a intolerância ao glúten eram 
desconhecias ao tempo dos pilões, monjo-
los e moinhos de pedra usados para mace-
rar grãos, ao tempo dos tachos para obter 
o mascavo e ao tempo do sal marinho usa-
do na cozinha.

Mas, não é só. A plantinha tenra cha-
mada ser humano tem sido bombardeada 
pelas loucuras da urbanidade e vem tendo 
que suportar (se for capaz) a ansiedade, o 
medo, a raiva, os congestionamentos, os 
atrasos, as refeições apressadas, o sono 
incompleto, a culpa, os distanciamento fa-
miliar, as perdas, cujas conseqüências têm 
aparecido no amplo espectro das perigosas 
somatizações.

O que não é natural leva qualquer 
plantinha à murcha. Por que não levaria, 
também, a plantinha humana a murchar? 
A murcha humana tem nome: chama-
-se estresse. E o estresse prolongado tem 
nome de doença física. A somatização 
evolui para algum distúrbio biológico.

O organismo humano foi concebido 
para operar em harmonia e equilíbrio, si-
tuação em que ele se auto-regula e se provê 
de quase tudo. Fora daquilo que lhe é natu-
ral, o colapso pode ser esperado.

Cada um de nós como jardineiro de 
nosso próprio jardim sempre que tivermos 
de chamar pelo socorro externo, tenhamos 
isso como certeza: o socorro virá reviran-
do, abrindo covas, podando, cortando 
fundo, eliminando algo, transplantando... 

Somos os jardineiros dos jardins que 
queremos habitar. Terceirizar essa tarefa 
sempre será um ato marcado pela dor, pelo 
sofrimento, pela perda e pela renúncia.  

Imagine que só lhe reste um ano de vida.
O que você faria nesse curto espaço de tempo 

que lhe resta?
O que priorizaria? Viagens ao exterior? Res-

taurantes exóticos? Ter um relacionamento com al-
guém especial? São muitas as alternativas para viver 
intensamente um tempo tão curto, não é mesmo?

Penso que se eu fosse colocado nessa situação, 
inicialmente não mudaria nada na minha rotina, 
continuaria fazendo as coisas que faço atualmente, 
mas procuraria fazer melhor.

Decidiria por fim a qualquer mentira e encara-
ria a verdade em todas as situações, por mais incon-
veniente que ela pudesse parecer.

Ampliaria a autenticidade das minhas idéias e 
minha conduta, sem ser pernóstico ou cruel, mas 
procurando colocar minhas verdades de maneira 
clara e simples.

Diria sim, a quem amo, e não pouparia pala-
vras nem atitudes para demonstrar os meus senti-
mentos. Iria muito longe, atravessaria um oceano se 
necessário fosse, para ver bem perto dos meus, os 
olhos de quem amo.

Rolaria nas dunas da Lagoa da Conceição e 
mergulharia novamente nas águas do Rio Nilo ou 
em qualquer rio saudável para demonstrar minha 

gratidão a Terra, que me acolheu por tanto tempo 
em tantas experiências carnais.

Eu correria para o abraço dos meus netos e da 
criança que fui um dia e cantaria as cantigas de roda 
que nunca cantei.

Não perderia tempo com saudosismo, com má-
goas, com rancores, com indiferenças, viveria todos 
os minutos com alegria e experimentaria tudo o que 
a vida me apresentasse para viver, sem preconceitos, 
sem medo de ser feliz.

Encararia meus lados luz e sombra com a mes-
ma naturalidade e aceitaria minhas deficiências 
como detalhes que apenas me diferenciam dos de-
mais, dando-me autenticidade e individualidade.

Mas, quanto tempo ainda me resta, de verdade?
Não sei, creio que ninguém sabe.  
Então, está na hora de levar a sério essa idéia 

de trocar meus dias sem graça por dias melhores e 
viver intensamente tudo o que o universo me pre-
sentear. Deixar de lado a burocracia e os protoco-
los estabelecidos num projeto de vida sem sal, sem 
aventura, sem descobrimentos, sem prazer. 

Está na hora de encarar a minha verdadeira 
proposta existencial para viver em plenitude o tem-
po que me resta, se um ano, uma semana, ou mes-
mo um só dia especial.

Espaço 
reservado 
para você
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Reportagem de Capa
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SOMBRA 
E ÉTICA

Pense na palavra SOMBRA. O que você 
pensou?  Que sensações você teve? Foi 
agradável ou desagradável?

A grande maioria das pessoas, quando 
faço essa pergunta, comenta sensações de-
sagradáveis. 

Quando falamos sobre sombra, de iní-
cio, podemos pensar e até sentir que ela 
está ligada a palavras como medo, mal, es-
curidão, obscuridade, angústia, enfim, que 
a sombra pertence a algo que não é bom. 

Essa é a cultura da sombra que apren-
demos, e que podemos mudar. Mas por 
que mudar essa cultura da sombra? 

Mudar para nos conhecermos melhor, 
para caminharmos para nossa totalidade 
do ser e termos mais ética em nossas ações 
e relacionamentos! Pois na sombra estão 
características que desconhecemos de nós 
mesmos. Na sombra estão características 
que fazem parte do humano e que são re-
primidas e negadas pela sociedade que 
vivemos. A sombra pertence ao nosso in-
consciente.

Eis a importância de trabalhar a som-
bra. Saber que somos muito mais que as ca-
racterísticas conscientes, faz com que nos 
direcionemos para a totalidade de nosso 
ser, para nossa Individuação. Individuar-
-se, segundo o analista Carl Jung, é cami-
nhar rumo à totalidade da Psique, o Self. É 
ampliar o conhecimento dos muitos aspec-
tos que temos em nós. Uma busca, pois não 
é possível conhecermos todos os aspectos 
de nós mesmos. 

Essas características inconscientes in-
terferem muito em nosso dia-a-dia. Para 
exemplificar, podemos falar de uma rela-
ção entre pais e filhos. Se, na sombra de 
um pai, estiverem reprimidas característi-
cas como fragilidade e demonstrações de 
choro, na relação com seu filho ele pode 
sentir-se muito incomodado se o filho 
chorar. Pode acontecer, então, de impedir 

Susan Aparecida Mariot  
Psicóloga - Crp 12/012481 
www.susanmariot.com.br

guerra, desconcentração, amor possessivo, 
euforia, rigidez. Temos isso tudo dentro de 
nós! Essas características tornam-se pre-
judiciais e perigosas se negarmos que elas 
fazem parte de nós. Podemos, assim, pen-
sar que sempre agimos movidos pelo amor, 
que somos sempre justos com o outro.

Estão na sombra todos os sentimentos 
e capacidades que são rejeitados pelo ego. 
Podemos identificar o que está na nela, 
quando nos incomoda em demasia carac-
terísticas de outra pessoa. Aquelas quali-
dades que não nos incomodam de modo 
tão intenso geralmente não fazem parte da 
nossa sombra. Vemos nossa sombra indire-
tamente, identificando no outro aquilo que 
está oculto em nós. Nessa projeção existe 
a percepção de algo que realmente há no 
outro, para este receber a projeção. Porém, 
uma pessoa que se baseia apenas na per-
cepção do outro, não assume sua respon-
sabilidade, assumindo a vitimização da 
situação.

Uma vez reprimidos conteúdos não 
adequados coletivamente, o indivíduo de-
senvolve a Persona. Jung (apud Stein, 2006, 
p. 101) usou esse termo do teatro romano, 
significando a máscara do ator. “A persona 
é a pessoa que passamos a ser em resultado 
dos processos de aculturação, educação e 
adaptação aos nossos meios físico e social.” 

O ego se sente mais a vontade com a 
Persona, embora esta também não funcio-
ne apenas a favor do próprio ego. Uma per-
sona pode “colar” em uma pessoa, e ser o 
papel que assumiu para se adaptar ao meio. 
A persona é adequada quando podemos 
nos adaptar às diversas situações, mas sem 

1 Trabalha com Psicoterapia Corporal, Arteterapia, e grupos terapêuticos. Atendimentos individuais e grupos terapêuticos. Estuda e desenvolve práticas sobre o tema 
“sombra” com Fabiana Lazzari - atriz (DRT 3821), produtora cultural, Mestre em Teatro pelo PPGT da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC e Doutoranda 
pelo mesmo programa (PPGT-UDESC). 

também o filho de chorar, ou até incentivar 
tanto este choro levando a um exagero da 
fragilidade diante da vida. Ou seja, o pai, 
neste momento, está cuidando de si, de sua 
própria criança impedida de chorar, não 
respeitando o processo pessoal de cresci-
mento de seu filho.

Por isso, a importância de nos conhe-
cermos, pois nos tornamos mais justos e 

éticos na relação com quem amamos. Nos-
sos filhos têm direito de ser quem são, e não 
a solução de nossos problemas internos.

Que lindo o ser humano com sua capa-
cidade para o amor, a alegria, a iniciativa, a 
força, o prazer, a concentração, a amizade, 
a flexibilidade, a paz. Mas não podemos 
parar por aí! Também podemos falar de 
raiva, tristeza, passividade, angústia, medo, 
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perder nossa autenticidade.

Porém, não é um caminho fácil nos de-
pararmos com nossa Sombra. Mais fácil é 
negá-la e até culpar alguém por algo que 
pensamos ou sentimos. Whitmont (1991) 
fala que podemos optar em ‘sofrê-la’ de 
uma maneira construtiva, vendo-a como 
a parte da nossa personalidade que poderá 
nos levar a uma saudável humildade e hu-
manidade e, até mesmo, a novas descober-
tas e a horizontes mais amplos. 

A sombra nos chega fortemente em al-
guns momentos da vida. É comum encon-
trarmos a sombra na meia-idade, quando 
surgem questionamentos sobre novos ru-
mos para se tomar na vida, ou então na 
depressão. Aplacar as mensagens que che-

gam, é perder as oportunidades de trans-
formação. Trabalhar a sombra ajuda a des-
cobrir que ela não é tão perversa assim.

Nossa sombra não muda, o que muda é 
o agir! Podemos nos conhecer e procurar 
fazer diferente. Uma forma de chegarmos 
a nossa sombra é pedir aos outros que nos 
digam como nos veem. 

Como pais, também podemos lidar me-
lhor com os efeitos da sombra na educação 
dos filhos. Cabe aqui o trecho de um livro: 

O pior castigo é, com certeza, a re-
cusa de afeição e aprovação para 
controlar o comportamento da 
criança. Quando isso acontece, a 
criança capta a mensagem de que é 
má e, além disso, responsável pelo 
mau humor do pai ou da mãe; isso 
leva a sentimentos de culpa e de au-
torrejeição, e então, para estar à al-
tura dos pais, a criança tenta deses-
peradamente adaptar-se às formas 
de comportamento que agradem 
aos pais, o que resultará numa ci-
são ainda maior da Sombra. Se pre-
tendem ter sucesso ao lidar com a 
sombra dos filhos, os pais precisam 
aceitar e estar em contato com sua 
própria Sombra. Os pais, que têm 
dificuldade em aceitar seus próprios 
sentimentos negativos e suas rea-
ções menos nobres, acharão difícil 
aceitar de modo criativo o lado es-
curo dos filhos (SANFORD, 1991, 
p. 80).

Às vezes não conseguimos segurar a 
sombra, pois esta precisa ter em algum 

    REFERÊNCIAS
SANFORD, J. A. Os pais e a sombra dos filhos.  In: ZEIG, C.; ABRAMS, J. (orgs). Ao Encontro da Sombra: o poten-
cial oculto do lado escuro da natureza humana. São Paulo: Cultrix,  1991, p. 79-81.
STEIN, M.. Jung: O mapa da alma. São Paulo: Cultrix, 2006.
WHTMONT, A Evolução da Sombra. In: ZEIG, C.; e ABRAMS, J. (orgs). Ao encontro da sombra: o potencial 
oculto do lado escuro da natureza humana. São Paulo: Cultrix, 1991, p. 36-42.

fotos: Arquivo Web

momento, o seu lugar de expressão legí-
tima. A sombra escapa de nosso controle 
(inconsciente), quando agimos ou falamos 
impulsivamente ou sem pensar. 

Quando não conseguimos refrear seu 
lado negativo, podemos, pelo menos, assu-
mir a responsabilidade pelo ato, e atenuar 
os efeitos com um pedido de desculpa.
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Terapias

Passe
www.nenossolar.com.br

A energia é direcionada pelo médium 
passista ao necessitado, através dos recursos 
da mente, para equilíbrio e harmonização 
do campo vibratório.  Daí, a necessidade de 
os médiuns se portarem como doadores e 
os necessitados como receptores.  A criação 
deste campo magnético, entre o médium e 
o necessitado é o suficiente para assimilação 
dos recursos, dirigidos pelos espíritos cola-
boradores. 

Todos  precisam ter muita fé, a fim de al-
cançar os seus objetivos primeiros, ou seja, 
regular a saúde ou enfermidade, a harmonia 
ou desarmonia, colocando em pleno funcio-
namento nossos centros de forças e órgãos. 

O passe, como auxílio, dispensa quais-
quer preocupações, sendo sua aplicação 
valiosa a enfermos de toda classe, visto sua 
ação universal. Seu direcionamento ao mal 
(doença física, moral ou espiritual), tem as-
sistência da equipe espiritual, que se encar-

Aquele crepúsculo me pareceu diferen-
te, a brisa,  como num  balé estereotipado de 
singular beleza, movimentava os arbustos. Os 
tons dourados das folhas misturavam-se com 
o azul e rosa de nuanças suaves,  quase que  
celestiais, tornando o ambiente sutil,  de vi-
bração harmoniosa entre a cor e som, numa 
melodia universal.

Por algum motivo meus pensamentos  fo-
ram  de encontro à figura de Maria.

Mãe da humanidade, teve uma vida sim-
ples e semelhante a maioria das mulheres 
contemporâneas. Mulher forte e de amor su-
blime, sua luz permitiu a realização da boa 
nova, o amor como força transformadora do 
espírito humano na Terra. 

Muito pouco se falou sobre sua passagem 
pelo planeta, no anonimato estavas presente 
desde teu ato de amor ao fugir para o Egito 
na proteção de teu filho, em todos os momen-
tos de sua missão e até o final ao tirá-lo da 
cruz,  já sem vida, num extremo de amor e 
força moral.

Mesmo que pelas ruas caminhem crian-
ças abandonadas de tudo, criaturas outras 
que se perderam no deserto da própria alma, 
seres que caminham entre a dor e o desespe-
ro. Sabemos que teu amor maternal envolve 
toda humanidade, seu olhar complacente de 
vibrações de amor sublime percorre todo o 
universo levantando os desvalidos de espírito.

Muitas vezes,  ainda não compreendemos 
as lições de amor deixada por teu amado filho, 
continuamos passando longe do nosso próxi-
mo como na figura do samaritano, muitas ve-
zes este está até dentro de nosso próprio lar 
na figura de um filho ou de um idoso que, iso-
lados, sofrem de falta de amor, é que estamos 
sempre muito ocupados,  o mundo nos exige 
muito, que tenhamos muito, mas muito pou-
co precisamos para sermos  felizes  realmente.

Distanciamos-nos cada vez mais uns dos 
outros, vivemos na frente de muitas telinhas, 
onde trocamos tempo e vida por elas.

Hoje, século XXI, precisamos de casas 
onde abriguem mulheres e crianças vítimas 
da violência dentro de casa, isso se perpetua 
pelo mundo afora.

A agroindústria vale mais que o planeta e 
o dinheiro mais que os seres humanos, a vida 
é criativa e expansiva, luta para continuar. 
Mas, estamos aqui e agora para, simplesmen-
te, aprendermos a amar.

Sei que teu maior triunfo está  nos cora-
ções da maioria das mães, que a exemplo de ti, 
lutam por seus filhos em todas as partes deste 
mundo, enfrentando muitas vezes condições 
hostis de sobrevivência  e desamor na espe-
rança de um mundo melhor.

Sabemos que todas as vezes que precisar-
mos da energia do amor, essa energia criado-
ra da vida, estarás sempre presente nos am-
parando e envolvendo em teu manto sagrado.

Rogamos que tenhas paciência conosco, 
somos sementes divinas,  nosso futuro é a luz, 
somos luz,  só que ainda não a encontramos 
dentro de nós, estamos a caminho....

Súplica à 
mãe Maria
Vera Lúcia Behr

“Transfusão de energia que altera o campo celular” 
(Revista Espírita).

regará dos problemas, conduzindo as ener-
gias ao campo afetado. 

O passista é elemento fundamental na 
administração dos passes, por ser o condu-
tor  físico dos atos da espiritualidade. Sua 
postura exemplar, sua convivência em todos 
os níveis, levando paz e compreensão, serão 
marcos positivos em sua jornada evolutiva.

A frase: - “Dai de graça, o que de graça 
recebestes”, é refrão a todos que de boa von-
tade, se põe à disposição do outro. A este, é 
importante o aumento da sua capacidade de 
entendimento, a busca do conhecimento e o 
aprimoramento moral, baseado sempre nos 
ensinamentos evangélicos.

Deve o médium passista ter argumentos 
justificáveis à sua opção de trabalho nesta 
seara, e consciência de seu estado vibratório 
antes e depois de sua atuação. Explicando: 
seu mau proceder em termos de vaidade, 
egocentrismo, ambição inferior, fatalmente, 

atrairá companhia de esferas inferiores, afi-
nadas com o momento desarmônico. É, tam-
bém, de suma importância que o médium 
passista seja coerente de seu estado (sistema 
nervoso oprimido, esgotado, mágoa, paixão 
desvairada, inquietude, impedem a passa-
gem de energias auxiliadoras), e que  leve ao 
conhecimento do dirigente.  Este ato poderá 
beneficiá-lo, pelo não uso de atitudes enga-
nosas, como também, preservará a harmo-
nia do grupo. 

Deve-se manter disciplina na adminis-
tração dos passes, evitando gestos escanda-
losos, barulhentos, teatrais ou ritualísticos, 
usando seu magnetismo e o envolvimento 
espiritual, de forma mais mental, na firmeza 
de propósitos de superar suas deficiências. 
Sempre que necessário, deve-se solicitar o 
auxílio do dirigente e os conhecimentos ad-
quiridos através dos livros, obedecendo as 
normas da Casa em que se trabalhe. 

Confirma-se (mais uma vez), a “imposi-
ção de mãos” como veículo condutor, e tam-
bém como demonstração eficaz na transmis-
são do passe, pois tudo se resume na nossa 
vontade, força extraída da mente pelo pen-
samento. Diz André Luiz: “Os passistas asse-
melham-se a duas pilhas humanas deixando 
os raios a lhes fluírem das mãos depois de 
lhes percorrerem a cabeça, ao contato dos 
Benfeitores Espirituais”. Ratifica-se: “que o 
médium não precisa se fixar em certas par-
tes do corpo do necessitado”, pois a Entidade 
socorrista se encarregará de fazê-lo (auxílio 
espiritual). 

Para finalizar, acentua-se que “a tarefa do 
passista é de solidariedade pura, sendo me-
dianeiro entre necessitado/espiritualidade, e 
de forma nenhuma responsável pela cura”.

Espaço 
reservado 
para você
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Economia
VAI VIAJAR? QUE BOM! 
QUE TAL PREPARAR 
SUA VIAGEM?
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Rafael Silveira
Analista Desenvolvedor
twitter: @rafaelsdesouza

Usando e-mail
aula 1 de 10

Escreverei este texto usando sempre o 
“você”, não por modismo ou comodismo, 
para fazer VOCÊ refletir mesmo. Como 
se fosse uma conversa bem pessoal, olhos 
nos olhos. Já percebeu que todo fim ano é 
a mesma coisa, prometemos o autocontro-
le em tudo para o ano que vai ‘nascer’?  No 
que vamos comer, nos exercícios físicos, nas 
contas, heim? Nas contas? É, mas como é 
difícil! A sugestão para o início do ano é a 
seguinte: Faça no máximo dois propósitos, 
mas os dois devem ser possíveis de serem 
atingidos. Comece a prestar atenção em 
você. De que forma? Pode ser em silêncio, 
falando em voz alta, escrevendo, enfim, es-
colha a mais fácil de acompanhar a mudan-
ça. Dispa-se de suas mentiras financeiras e, 
com elas, virá muitas verdades à tona!

Primeira reflexão: Quais são os seus 
hábitos de consumo? Não aproveita o que 
sobrou do almoço? Joga pão e tudo o mais 
fora com facilidade? Não usa roupa do ano 
anterior, mesmo servindo? Compra ‘coisas 
de marca’? Joga-se de cabeça quando sabe 
que haverá promoção de automóvel, de som 
e até de objetos que você sequer sabe usar? 

Segunda reflexão: Qual o seu modo de 
agir? Compra por impulso? É uma pessoa 
compulsiva, que compra, compra e com-
pra? Organiza uma lista de compras para 
a casa ou, no máximo, lista de compras de 
supermercado? Ou nem isso? Ao ver uma 
farmácia entra e compra todos os hidra-
tantes recém-lançados, mesmo sabendo 
que nem será possível usar todos, porque já 
estarão com as datas de validade vencidas? 
Entra numa loja de informática/eletrônicos 
e se sente impulsionado a comprar ‘o último 
lançamento’ de qualquer coisa, mesmo que 
você só saiba fazer o básico do básico? 

Terceira reflexão: Qual o seu modo de 
pensar? É uma pessoa voltada ao seu bem-
-estar físico, moral, emocional e espiritual? 
Ou é voltada ao que você acha que os outros 
vão achar? Que poderão impressionar as 
outras pessoas? Já se deu conta que as outras 
pessoas que o conhecem sabem da sua real 
situação? E as que não conhecem não estão 
nem ai para você? Afinal, não o conhecem...

Quarta reflexão: Qual o seu modo de 
se sentir? Você se sente uma pessoa rica? 
Pobre? Ou nem pobre e nem rica? Aqui me 
refiro a dinheiro, as coisas materiais, as dis-
poníveis.

E agora a pergunta mais difícil: o que é 
ser rico e ser pobre? A resposta é difícil, pois 
envolve uma série de linhas de pensamento. 
Vale lembrar que não há um padrão mun-
dial de classificação. Para sair desse impasse 
filosófico e ir para o prático, a Associação 
Brasileira de Empresas de Pesquisa (Abep) 

elaborou o Critério de Classificação Econô-
mica Brasil. A renda média dos brasileiros 
tem a seguinte classificação. Tomei a liber-
dade de apresentar uma Tabela adaptada, 
exclui os subitens -  da Revista Exame. Com 
– Finanças.

Critério de Classificação Econômica Brasil

Classe 
econômica

Renda média familiar 
bruta mensal

A1 R$ 12.926,00
B1 R$ 4.418,00
C1 R$ 1.541,00
D R$ 714,00
E R$ 477,00

Fonte: Revista Exame. Com – Finanças – 10/04/2012

Meu objetivo, ao divulgar essa tabela, 
mesmo que parcial, é instigá-lo a fazer sua 
planilha de ganhos e gastos e ver onde se 
enquadra. Você sabe quantas pessoas con-
tribuem com quanto de dinheiro todos os 
meses na sua família, e o quanto VOCÊ 
contribui todos os meses para pagar as con-
tas? E aí? Qual foi o resultado? Enquadra-se 
realmente na classe de renda que se sente? 
É sinal que tem noção da realidade. E você 
sabe viver dentro de sua realidade financei-
ra? Pode ser que esteja gastando bem menos 
do que pode, se privando de uma série de 
coisas boas, ou assumiu compromissos de 
terceiros? Ou o inverso. 

A reflexão para começar bem o ano é 
muito simples, se você se enquadra como 
pessoa impulsiva, compulsiva e desorgani-
zada, que nunca encontra as faturas para 
pagar e sempre põe a culpa nos outros, até 
nos Correios, tudo o que você puder pagar 
à vista pague à vista, mesmo que os juros 
permaneçam embutidos. Serão prestações 
a menos para serem deixadas de lado e que 
depois terão que ser pagas com multas e 
juros. Se você for uma pessoa organizada, 
que planeja gastos, paga em dia, faça contas, 
se a redução do preço final for superior a 
4,5% ao mês para pagamento à vista, pague 
à vista, caso contrário, opte pelo parcela-
mento, mesmo com os juros embutidos. Só 
quem vai decidir o que fazer e como fazer é 
VOCÊ. Meu papel aqui é só apontar aonde 
você vai chegar quando segue um caminho 
ou escolhe o outro. Não é feio ter muito 
dinheiro ou pouco dinheiro e tampouco é 
pecado falar sobre o tema. Nós vivemos em 
um mundo terreno, precisamos das coisas 
materiais para viver e sobreviver.  

Para sermos felizes precisamos de feli-
cidade, e aí é outra conversa. A Felicidade é 
pessoal e em tempos de redes sociais, tam-
bém pode ser compartilhada! 

Seja Feliz com o dinheiro que você tem!

Neste mês, damos início a uma série de dez 
aulas práticas que ajudarão as pessoas que não 
sabem utilizar e-mail.

Seguindo uma ordem lógica, a primeira 
aula consiste em criar uma conta de e-mail e, 
para isto, usaremos o Gmail, serviço da gigante 
de Mountain View, a Google.

Vamos ao que interessa.

1. Acesse o endereço www.gmail.com em seu 
navegador de internet:

2. Clique no botão "Criar uma conta":

3. Preencha os dados do formulário e preste 
atenção ao nome do login desejado, pois, 
este será o seu endereço de e-mail então, 
se pretendo ter o e-mail joao.silva@gmail.
com, devo escrever o meu nome de usuá-
rio joao.silva conforme o exemplo da ima-
gem abaixo:

4. Escolha uma senha, de preferência uma 
que você lembre facilmente:

5. Informe seu telefone celular e o código de 
verificação. Se você não preencher o có-
digo de verificação poderá ser solicitada 
a confirmação do seu cadastro através do 
envio de um sms para o seu celular. Caso 
não tenha celular, use o de alguém em-
prestado, pois, servirá apenas para receber 
um código de confirmação:

6. Clique em “Concordo com os Termos de 
Serviço” e no botão "Próxima etapa":

7. Nesta etapa você pode escolher uma foto 
sua:

Pronto! A sua conta de e-mail está criada.
Na próxima aula ensinaremos passo-a-pas-

so como receber, ler e, como enviar e-mail.

Um grande abraço a todos.
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Bee Gees foi uma banda formada por três 
irmãos: o mais velho Barry Gibb e os gêmeos 
Robin e Maurice Gibb. Nascidos na Ilha de 
Man que é uma dependência do Reio Unido.

A Banda teve seus primeiros sucessos re-
conhecidos na Austrália, onde moraram, em 
Queensland.

Passaram por diversos ritmos musicais, do 
rock psicodélico às baladas românticas, sem 
perder suas características vocais, sob a lide-

rança de Barry Gibb. Venderam ao todo mais 
de 250 milhões de discos. Foram incluídos no 
Hall da fama de grupos vocais, no Hall da 
Fama do Rock and Roll, no Hall da fama 
dos Compositores e ganharam nove prêmios 
Grammy.

O álbum “ONE NIGHT ONLY” – live -  foi 
o segundo álbum ao vivo da banda, também 
em DVD e que concerne na apresentação seus 
maiores sucessos como: Massachusetts, Words, 

Nigth Fever, Lonely Days, I Started a Joke, en-
tre outras, incluindo algumas músicas inéditas.

Vale apena conferir.
Barry Alan Crompton Gibb - voz e guitarra (01 
de setembro de 1946)
†Robin Hugh Gibb - voz (22 de dezembro de 
1949 - 20 de maio de 2012)
† Maurice Ernest Gibb - voz, piano, guitarra, 
teclado, sintetizadores e baixo (22 de dezembro 
de 1949 - 12 de janeiro de 2003)

Dicas e Entretenimento

FiLMe
Life of Pi 

CD
“ONE NIGHT ONLY”
Paulo Roberto da Purificação 

Gênero: Aventura
Diretor: Ang Lee
Produção: Estados Unidos
Distribuição: Fox Filmes
Classificação Indicativa: Livre
Duração: 129 min
Elenco: Tobey Maguire, Irrfan 
Khan, Gérard Depardieu, Suraj 
Sharma

Sinopse: 

Pi Patel é filho do dono de um 
zoológico localizado em Pondi-
cherry, na Índia. Após anos cui-
dando do negócio, a família decide 
vender o empreendimento devido 
à retirada do incentivo dado pela 

prefeitura local. A ideia é se mudar 
para o Canadá, onde poderiam 
vender os animais para reiniciar a 
vida. Entretanto, o cargueiro onde 
todos viajam acaba naufragando 
devido a uma terrível tempesta-
de. Pi consegue sobreviver em um 
bote salva-vidas, mas precisa divi-
dir o pouco espaço disponível com 
uma zebra, um orangotango, uma 
hiena e um tigre de bengala cha-
mado Richard Parker.

O filme debate de maneira 
forte um assunto tão difícil como 
a religião sem se deixar levar por 
coisas óbvias ou verdades absolu-
tas. É visualmente espetacular, vale 
muito a pena assistir em 3D, o céu 

estrelado nas noites, as paisagens 
da índia no começo do filme, entre 
outras surpresas.

O final dá ao público a total 
liberdade para crer ou não na his-
tória contada por Pi. 

“Dizer o que é a velhice é como tentar 
descrever a neve para quem vive nos 

trópicos” (Benoite Groult)

Um toque nas estrelas tem 
um texto claro que ajuda a refle-
tir sobre um assunto raramente 
abordado com tanta destreza: 
a velhice.   Com extraordinário 
bom humor, Benoîte Groult nos 
guia revelando o processo de en-
velhecimento de um ser huma-
no: as restrições físicas; as res-
trições e expectativas impostas 
pela sociedade, pelos colegas de 
trabalho, ou membros da família. 

Neste livro, somos apresen-
tados a situações relativas ao 
incômodo do envelhecimento, 
ao incômodo, para os outros, do 
nosso próprio envelhecimento, 
ao incômodo de termos que es-
tar sempre parecendo mais jo-
vens do que somos.  Somos tam-
bém apresentados em cores vivas 
e berrantes à beleza de se estar 
vivo, à necessidade que temos 
de nos agarrar ao momento, ao 

livro

UM TOQUE NA ESTRELA
GROULT, Benoite. Um toque nas estrelas. Rio de Janeiro: 
Record, 2008.

    Lizete Wood Almeida Souto

    Terapia do Livro

presente, à plenitude.   Por nos 
mostrar como é envelhecer, e 
também como é estar vivo, ain-
da no esplendor de uma idade 
madura e competente, somos 
convidados a desfrutar ao má-
ximo a vida que temos. 

 Esta obra é um hino à vida.  
Um lembrete para que não a 
tratemos mal, mas que a honre-
mos.  É preciso tomar com nos-
sas próprias mãos as oportuni-
dades, porque elas não voltam 
mais.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
CRIAÇÃO DO 
CONHECIMENTO

    REFERÊNCIAS
PIAGET, Jean. L’epistemologie des relations interdisciplinaires. In: CERI. 
L’interdisciplinarité: problèmes de l’enseignement et de recherché dans les universi-
tés. Paris: OCDE, 1972.
NONAKA, I. ; TAKEUCHI, H.. Criação de Conhecimento na Empresa. Rio de 
Janeiro: Ed. Campus, 1997.
TAKEUCHI, H.; NONAKA, I.. Gestão do Conhecimento. Porto Alegre: Ed. Book-
man, 2008.

Édis Mafra Lapolli

Autodefesa Psíquica - 
Ataques Psico-espirituais
Flávio Girol

Takeuchi e Nonaka (2008) elaboraram um 
modelo de criação do conhecimento baseado 
na interação dos conhecimentos tácito e explí-
cito, assim, eles vêem a criação do conhecimen-
to como um processo interativo entre a mente 
e o corpo, entre o racional e o empírico e este 
processo de conversão de conhecimento passa 
por quatro estágios denominados: socialização, 

externalização, combinação e internalização.
Socialização é um processo de compartilhamento de experiências 

e, portanto, de criação de conhecimento tácito. O conhecimento táci-
to pode ser adquirido diretamente através de observação, de imitação e 
de prática. No cenário de negócios, o treinamento no trabalho usa este 
princípio.  A chave para a aquisição do conhecimento tácito é a experi-
ência.

Externalização é um processo de articulação do conhecimento táci-
to em conceitos explícitos. O modo de externalização da conversão do 
conhecimento é visto, tipicamente, no processo da criação de conceitos 
e é desencadeado pelo diálogo ou pela reflexão coletiva. Um método fre-
quentemente usado para criar um conceito é combinar a dedução e a 
indução.

Combinação é um processo de sistematização de conceitos em um 
sistema de conhecimento. Ele envolve a combinação de diferentes cor-
pos de conhecimento explícito. Os indivíduos trocam e combinam o 
conhecimento através de meios como documentos, reuniões, conversas 
telefônicas ou redes de comunicação computadorizadas. As criações do 
conhecimento realizadas na educação formal e no treinamento nas esco-
las geralmente assumem essa forma. 

Internalização é um processo de incorporação do conhecimento ex-
plícito em conhecimento tácito.  Está intimamente ligada ao “aprender 
fazendo”.  Quando as experiências através da socialização, externalização 
e combinação são internalizadas nas bases de conhecimento tácito do 
indivíduo, na forma de modelos mentais compartilhados, tornam-se um 
patrimônio valioso.

O conhecimento vem assumindo um papel importante e decisivo 
para o crescimento das organizações. O dinamismo que tem caracteriza-
do os mercados corrobora de forma relevante para que o conhecimento 
passe a ser entendido como um fator fundamental para toda a empresa 
que pretenda se perpetuar em uma posição de destaque.

 Segundo Nonaka e Takeuchi (1997), a criação do conhecimento 
baseia-se em um processo dinâmico, um modelo espiral e contínuo de 
interação e conversão entre os conhecimentos tácitos e explícitos. Lem-
bram ainda que a sociedade ocidental considera como conhecimento 
útil aquele que pode ser formalizado, sistematizado e transferido, ou 
seja, o explícito. Já na sociedade oriental o conhecimento tácito é ampla-
mente aceito, através de insights subjetivos, intuições e ideias de funcio-
nários, constituindo-se em ponto de partida para o processo de criação 
e inovação.

As maiores dificuldades para a realização da gestão do conhecimen-
to concentram-se nos processos de socialização e externalização, uma 
vez que o principal tipo de conhecimento envolvido é o tácito, que traz 
consigo pessoalidade e subjetividade; é carregado de crenças e contex-
tualizado, tornando-o extremamente complexo de expressar em lingua-
gem formal. Neste âmbito é que visão e atitude transdisciplinares podem 
contribuir sobremaneira, uma vez que elas, segundo Piaget (1972), pos-
sibilitam o entendimento do todo sem quaisquer limites rígidos, permi-
tindo uma total liberdade, extremamente necessária para a criatividade 
e inovação.

Vamos tentar responder algumas questões que 
não, necessariamente, são perguntas, mas situações 
onde se suscita um ataque, obsessão, possessão, a lista 
é grande...

 Antes, porém, vamos fazer algumas reflexões so-
bre as Coisas de Deus: a Criação. Até onde compreen-
demos, e a ciência nos auxilia neste sentido, tudo na 
Grande Obra vibra e emite energia, das rochas às pes-
soas, tudo, absolutamente tudo, vibra e a expressão de 
tudo que vemos e percebemos, é a "materialização" de 
um conteúdo informacional. Uma analogia são as es-
tações de rádio que vibram em uma determinada fre-
quência, emanam energia na forma eletromagnética e 
carregam uma informação (por exemplo, a música, as 
notícias...) estes três fatores são intrincadamente ajus-
tados para o sistema funcione bem!  Assim é em tudo!

Seguindo um pouco neste sentido, a manutenção 
de um determinado estado vibratório, lê-se condição 
existencial, depende dos psico-bio-físico, ou seja, nós, 
para nos expressarmos de algum modo, precisamos de 
algumas características (físicas, psíquicas e biológicas) 
que são facilitadoras destas ações. Vamos a mais um 
exemplo, um atleta de alta performance, um alto exe-
cutivo, um exímio cirurgião têm característica singula-
res para fazer o que fazem com excelência e, por serem 
estes os seus propósitos, não fariam outra coisa senão 
aquilo que é o seu Desígnio Divino. As suas inspira-
ções, motivações e desempenho fisiológico os levam 
em um único sentido: os propósitos de sua alma!

Afinal, o que esta introdução tem a ver com ata-
ques psíquicos ou obsessão espiritual?? Vamos, então, 
tentar responder esta pergunta!!

Quando nascemos, recebemos uma incumbência 
de fazermos coisas que estão intimamente ligadas à 
nossa história espiritual, reencarnatória (supondo que 
esta possibilidade seja real). Em um dado momento, 
acontecem coisas em nossa vida que não compreen-
demos e racionalmente vamos procurando respostas à 
luz de nosso nível de competência; e, ai, me remeto às 
pessoas que têm um elevado quociente de inteligência 
emocional - estas tiram de letra, analisam a situação, 
propõem estratégia de modificação de curso, se capa-
citam e encontram as soluções mais adequadas para 
seus problemas.

Este é o perfil de quem nunca vai se envolver ou 
sofrer qualquer ataque, quer seja no âmbito psíquico 
e/ou espiritual. Se você chegou até aqui e se enquadra 
no perfil acima, legal !  Vá ler outro artigo, o que segue 
não é, certamente, do seu interesse.

Bem! Já que você está seguindo na leitura, vamos 
explicar, então, o que é essa coisa de ataque psico-es-
piritual.

Os textos clássicos que versam sobre o tema estão 
envoltos em uma aura de mistério de até de algumas 
esquisitices exotéricas (com x). Para lidarmos com si-
tuações deste tipo, precisamos identificar o vetor emis-
sor e, para tanto, há que se ter o conhecimento apro-
fundado das Coisas de Deus, pois quer você acredite 
ou não as coisas boas ou ruins (a interpretação é sua) 
só acontecem na estrita observância das Leis Naturais; 
temos que entender que, no atual estágio da evolução, 
todo o sistema é entrópico (tende a desordem, expan-
são) sendo assim, os sistemas são periodicamente reti-
ficados, algo que nos parece ruim há de acontecer para 
que as coisas possam ir para o equilíbrio. Bem! Chega 
de tanta explicação...

O mais comum - o Auto Ata-
que

Isto ocorre quando insisti-
mos em mantermos um baixo 
índice de coerência entre os 
aspectos físicos, psíquicos e 
espirituais. E os sintomas mais 
evidentes são as frustrações, 
contrariedades, e não me re-
firo a processos transcenden-
tais, refiro-me a nossa rotina 
diária, em casa, no trabalho, 
nas nossas relações interpessoais, afetivas, é no coti-
diano!!

Desta forma, os influxos espirituais que sussurram 
em nossos corações, motivando-nos a manter conec-
tados aos nossos propósitos, não são ouvidos pela 
nossa mente, o psiquismo fica conturbado e a nossa 
fisiologia, em um ato de urgência se modifica para se 
adaptar a esta condição nociva. 

Quando esta situação perdura, a doença é certa, a 
degeneração é inevitável, as trincheiras energéticas de 
defesa estão minguadas e vibrando em outra frequên-
cia, ressonante com formas astrais de baixo tensor 
abrindo um eventual caminho para a auto-obsessão,  
deixando a culpa e a responsabilidade para os espíritos 
obsessores, até o “capeta” é envolvido na história. Este 
é o perfil dos que se acotovelam nos templos clamando 
por um deus que não poderá socorrê-los 

O ataque externo é possível sim!!
É possível que alguém, por algum motivo, delibe-

radamente queira nos fazer mal? Sim é possível. 
Aproveite este momento e faça uma reflexão: Al-

guém quer te fazer algum mal? Existe motivo para 
você pensar afirmativamente sobre esta questão? Se a 
resposta for sim então você é um alvo fácil, se a res-
posta for não, você volta ao começo do artigo, pare 
por aqui e vá ler outra coisa, porém, se você não tem 
certeza, vou usar um provérbio latino para prepará-lo:

"Si vis pacem, para bellun"       “Se queres paz pre-
parar-te para a guerra”!

Calma ! Não é para sair por ai guerreando com 
bruxas e feiticeiros é para você se preparar  este é o 
verbo - o preparo exige: diligência, capacitação, ousa-
dia, discrição, meditação, oração, harmonia corporal. 
Esta é a iniciação do guerreiro, estes são os atributos 
do Verdadeiro Mago, hermeticamente inscritos na Es-
finge em Gizé.

Acho que você percebeu que não enfatizei o as-
sédio espiritual, foi de propósito, este é um tema que 
deve ser tratado de maneira diferenciada e por "técni-
cos" de elevada capacitação ética e moral, pessoas que, 
não só pela sua conduta, mas também pelo seu pro-
fundo conhecimento do tema, poderão conduzir um 
ritual de desobsessão ou mesmo exorcismo (posses-
são) com a isenção necessária que o processo requer. É 
só prá profissional!!

A experiência tem demonstrado que, comparativa-
mente, o número de ataques espirituais é insignificante 
quando comparados ao número de ataques psíquicos.

Sendo assim, cabe, pois, um exame regular de 
consciência (meditação) deixe que seu espírito, fale 
alto, cante em sua coroa, permitindo que seu corpo 
e seu psiquismo se reconecte com seus propósitos de 
vida.

Seja Feliz, sempre!!
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Entrevista
Andre Maia entrevista Odaléia Regina Ersching, a irmã Odaléia.

Nascida em São José, em 23 de novembro de 1954, Odaléia 
Regina Ersching, era vizinha,  na sua meninice, do Irmão Álvaro, 
Dirigente Geral do Núcleo e do CAPC. 

Nos conhecíamos, diz Odaléia, quando adolescentes conver-
sávamos às vezes, como vizinhos, mas nunca imaginei que um 
dia poderíamos estar envolvidos com um trabalho de tal impor-
tância e seriedade, não só perante o mundo  físico como também 
o mundo espiritual.  Naquela época, só conhecia a umbanda, 
mas o envolvimento mais próximo com o espiritismo veio a se 
dar quando fui morar em Recife.

O primeiro contato...
Como todos que chegaram ao espiritismo, ou a religião espi-

rita, minha história não é muito diferente, em 1979, com 24 anos 
de idade, morando em Recife, os médicos me deram a notícia 
que se iniciava em mim um câncer de estômago. Como todo o 
procedimento que conhecemos,  fui fazer uma cirurgia espiritu-
al, que me ajudou a selar meu compromisso com o Espiritismo, 
pois fui curada e, a partir dali, minha caminhada até onde estou 
tinha se iniciado. 

Reencontrando Álvaro...
Logo depois que obtive a cura, em 1980, eu e meu marido 

José (o Irmão Zeca), que era militar ainda na ativa, retornamos 
para Florianópolis, devido a sua transferência,  eu,  na época, já 
estava formada em Odontologia, profissão que exerço até hoje.  

Quando cheguei aqui, tive muita dificuldade em encontrar 
um lugar em que me adaptasse, encontrei várias casas espíritas, 
inclusive na umbanda, mas nada era suficiente para mim. Todos 
me diziam que minha mediunidade era muito ampla e que ali 
não era o meu lugar, que minha tarefa, minha missão estava nos 
trabalhos de mesa ou de linha branca, ou seja, relacionados aos 
trabalhos de cura, aos trabalhos Kardecistas.

Foi ai que me encontrei com o sogro do Irmão Álvaro, seu 
Jaime, ele me convidou para ir até o Centro de que, na ocasião, 
ele era  dirigente -  o Centro da Dona Isaura, era uma senhora 
que trabalhava com as duas linhas, a umbanda e a linha branca, e 
lá, também, por coincidência, trabalhava o Álvaro.

O CAPC...
Depois de algum tempo  e de muito trabalhar, concluímos 

as obras de um prédio que recebemos em doação, no Ribeirão 
da Ilha, em Florianópolis, surgindo, então, o Centro de Apoio 
ao Paciente com Câncer (CAPC) do qual, hoje, sou dirigente e 
responsável por todas as terapias, é claro,  junto com o Irmão 
Álvaro. 

No início, tivemos algumas dificuldades com o Conselho 
Regional de Medicina (CRM), pois os médicos pensavam que 
nós iríamos fazer diagnósticos. É importante deixar claro para 
todos, que nós não fazemos diagnósticos, é imprescindível que o 
paciente que procura a Casa apresente um laudo médico, isto, é 
claro, se relacionado aos processos de quaisquer doenças físicas, 
ou câncer,  ou doenças degenerativas que tratamos tanto no Nú-
cleo quanto no CAPC. 

Recado aos pacientes que nos procuram...
É importante que os pacientes, que procuram o Núcleo 

ou o CAPC, quando vierem em busca de tratamento, que 
tragam consigo sua fé, boa vontade e disposição para rece-
ber as terapias que a Casa  oferece. 

A Casa não cura ninguém, quem cura é o próprio 
paciente, nós somos nada mais, nada a menos que o ca-
minho que leva a sua cura, nós somos manipuladores de 
energia, da sua energia.

Recado aos médiuns da casa...
Coloque-se disponível para o trabalho, mediu-

nidade só se desenvolve com muito trabalho, seja ele 
qualquer trabalho que lhe for pedido. Não questione 
o que lhe é solicitado, mandado, determinado, faça 
aquilo que a Casa precisa, que a Casa exige e não da 
maneira que você achar melhor, existe uma norma a 
ser seguida. Leia e instrua-se, fique a par,  informe-se 
e forme-se.

Ouça a verdade sem se defender e fale a  verdade sem julgar.

Em um dia de trabalho com os pretos velhos, o dirigente 
Jaime me coloca frente ao Nego Adão, incorporado pelo Irmão 
Álvaro que, em dado momento, me diz: -“Como você demorou 
a chegar”! E eu, na mesma hora, meio desaforada, respondi: - 
“Nem sabia que eu estava sendo esperada”! “Pois é”! disse, no-
vamente, Nego Adão: “Nós estávamos esperando por você há 
muito tempo”.

Daquele momento em diante, comecei a trabalhar com o 
próprio Irmão Álvaro,  ele psicografava e eu, com a orientação 
do Irmão Jaime, comecei a decodificar as psicografias feitas por 
ele. Aí se dá o reencontro.

O Nosso Lar...
Depois de quase um ano trabalhando juntos, por força maior, 

o grupo veio a se dissolver. Eu e o Álvaro demos continuidade 
aos trabalhos em outro local, no porão da casa do pai dele, mas 
também logo tivemos que nos separar novamente, desta vez fica-
mos sem contato durante uns três anos. Nestes três anos 
voltei a procurar um lugar para trabalhar, 
novamente as mesmas respostas me eram da-
das:  Ali não era o meu lugar, não havia espaço 
para minha mediunidade, dizia minha mãe do 
Candomblé, a quem devo muito. Eu deveria 
estar em uma mesa de cura, afirmava ela: -“Eu 
não tenho espaço nem para você e nem para 
sua irmã. Vocês foram preparadas para traba-
lhos de mesa, para trabalhos de linha branca”.

Como sou agradecida a ela, e esteja  onde es-
tiver, que ela esteja com Deus.

Venho, então, por força da Espiritualidade, a 
me encontrar de novo com o Irmão Álvaro. Tem-
pos depois, reatamos os trabalhos e, mais ou me-
nos em 1985, envolvidos de corpo e alma com as 
tarefas espirituais, surge a compra de uma casa em 
Forquilhinha (São José) que, depois, se transfor-
maria em Nosso Lar, o Centro Espírita Nosso Lar.

A verdade sem se defender 
A verdade sem Julgar

Irmã Odaléia, dirigente do Centro de Apoio ao 
paciente com Câncer (CAPC) e tesoureira do 
Núcleo Espírita Nosso Lar, nos fala sobre sua 
relação com o Espiritismo e como chegou até ele.

fotos: Andre MAiA
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De alma para Alma
O lado sombrio da alma
Irmão Savas

É madrugada. O chilrear dos pássaros é o úni-
co som que se escuta no quase dia. Vejo teus olhos 
atentos, porém, vermelhos pela falta de sono. Mas, 
não estás cansado, ao contrário, teu semblante 
transmite o júbilo que invade teu espírito.

Passei a noite inteira ao teu lado, passeando os 
olhos pelas páginas do livro aberto à tua frente. Es-
tás alimentando tua alma com o maná que sustenta 
os espíritos famintos, que afasta a tristeza e que traz 
a real felicidade. Fico emocionado. 

Vejo, meu irmão, que o conteúdo do livro que 
lês, remete os leitores ao conhecimento de si mes-
mos, levando-os a reconhecer o lado obscuro, som-
brio de suas almas do qual não gostam, mas, que o 
mundo lhes ensinou a manter guardado a sete cha-
ves. Observo que tua alma desnuda-se diante das 
constatações que estás fazendo e os olhos de minha 
alma banham-se na luz que emana de ti. Bendito, 
mil vezes, seja Deus!

No mesmo instante, abandono a euforia e meu 
espírito enche-se da mais profunda compaixão ao 
constatar o sofrimento em que vives ao arquivar 
tuas deficiências no lado obscuro e secreto de tua 
morada interior. A Espiritualidade Maior, porém, 
sempre socorre àqueles que buscam a Luz e, certa-
mente, fez chegar às tuas mãos o livro pelo qual de-
monstras tanto interesse. É sobre o conteúdo deste 
livro que vamos conversar hoje.

 Desde muito cedo em tua vida, quando ainda 
não tinhas desenvolvido tua mente lógica capaz de 
decifrar as mensagens recebidas, teus pais, irmãos, 
cuidadores, professores e o próprio mundo foram 
os primeiros responsáveis pelo lado sombrio que 
foi escondendo tua verdadeira identidade. E, des-
de então, tens mantido habilmente arquivadas em 
teu porão interior inúmeras máscaras para que teu 
lado sombrio não seja descoberto pelos outros e, 
pasme, por ti mesmo. 

Assim, desde cedo, tens o ego ferido e, a partir 
de então, vem ocultando tudo aquilo que entendes 
ser inaceitável sobre ti mesmo. Tão árdua tarefa fez 
com que teu ego construísse uma máscara capaz de 
provar aos outros que não tens tantos defeitos, que 
não és inferior a ninguém, que não és um homem 
sem valor e que não és uma pessoa má. Entendo, 
irmão de minha alma, que queiras esconder por 
detrás da máscara teu lado sombrio, pois, nenhum 
de nós gosta de admitir que possui falhas ou que é 
inseguro. 

Desse modo, desde a mais tenra idade passastes 
a te embrulhar cada vez mais no papel que crias-
tes para desempenhar o ego idealizado, crente de 
que, assim, terias aquilo que tanto almejas, ou seja, 
o amor, a atenção e a aceitação das pessoas. Então, 
para ter teu espaço, passastes a ter uma vida pública 
e uma vida secreta. Enquanto exibes tua máscara de 
pessoa compreensiva e paciente, teu interior ferve 
de irritação e impaciência. Entendes que a máscara 
usada no momento vai te levar aonde queres che-
gar. E foi assim, meu irmão querido, que  tua fábri-
ca de máscaras passou a produzir várias delas, uma 
para cada situação que vivencias. Por vezes, exibes 
a máscara de vencedor, outras vezes te tornas en-
cantador. Surge também o corajoso, o intelectual, o 
caridoso e tantas outras máscaras que entendes ne-
cessárias para desempenho dos papéis que escolhes 
vivenciar. Sempre desempenhando o papel correto 
criado pela sociedade em que vives.

Tão desejoso te encontras em querer agradar, 
em te sentir amado e ser aceito que nem obser-
vas o quanto aprisionado te tornastes usando tais 
máscaras, tudo isso com o intuito de esconder do 
mundo a ferida que corrói teu ego. 

Muito embora tenhas escondido em teu po-
rão interno as partes que as pessoas julgam más, 
erradas ou inconvenientes, partes estas que tam-
bém acabastes por condenar com base no código 
moral adotado, as mesmas esperneiam e gritam 
por liberdade, aceitação e amor por serem partes 
valiosas daquilo que realmente és.

Toda a angústia que, por vezes, reparo em teu 
olhar tem origem na negação de teu lado sombrio 
escondido que pressiona teu interior. Podemos 
comparar tal situação a uma panela de pressão 
em fogo alto, prestes a estourar. A sombra passa a 
ganhar força, ganha volume e pode destruir tanto 
tua vida quanto daqueles com quem convives se 
não descobrires uma válvula de escape para ex-
pressar teu lado sombrio. 

Preste atenção, amigo de minha alma, no 
enorme esforço que despendes para manter teu 
porão interior onde são guardadas tuas facetas 
sombrias que, segundo teu julgamento, o mun-
do não pode conhecer. Contudo, dentro de ti, há 
muito o motim está se formando. Quando eras 
mais jovem, tinhas mais força para contê-lo. Hoje, 
já te encontras mais vulnerável, tuas defesas estão 
baixas. Até quando conseguirás manter o cárce-
re interno?  Não percebes que ele está prestes a 
ter suas portas arrebentadas? O que virá daí? Um 
infarto, um tumor maligno, uma depressão pro-
funda que te deixe prosternado no leito? Será que 
vale a pena usar máscaras durante uma existência 
inteira?

Não será assim, irmão querido, pois, vejo que 
já abriste a primeira cancela que te separa de teu 
verdadeiro “eu” ao ler até madrugada o livro que 
tens nas mãos. É a luz que chega devagarzinho 
batendo à porta do teu lado sombrio. Estás come-
çando a compreender que tua alma, assim como 
todas as demais almas, é contraditória, com ener-
gias opostas. Ela é divina, mas, também é diabóli-
ca. Por isso, teu lado santo e teu lado pecador. Ter 
um lado sombra e um lado iluminado também é 
normal. Porém, com o passar do tempo passarás 
a querer viver mais, mais, mais e sempre em teu 
lado luz, pois, é aí que encontras tranquilidade, a 
paz interior.

O caminho percorrido nessa madrugada, 
irmão amado, jamais será fechado. É como um 
copo d’água oferecido ao sedento. Vais querer 
sorver sempre e cada vez mais a água que mata 
a sede da alma. Este foi, tão somente, o primeiro 
gole.

Medicina 
Vibracional 
elisiane de Bona Sartor
Farmacêutica Bioquímica graduada pela Universidade Federal de Santa Catarina, 
Pós-graduada em Farmácia Clinica e Farmacologia, Pesquisadora nas áreas de 
Fitoterapia, Sistemas Florais, Aromaterapia e Cosmetologia.

A medicina ortodoxa 
é baseada em conceitos 
Newtonianos (referente a 
Isaac Newton, físico, mate-
mático e astrônomo inglês, 
que viveu no século XVII), 
que dizem ser o nosso 
corpo uma máquina, que 
caracteriza o modelo me-
canicista. As doenças, 
segundo estes conceitos, 
são o produto de desequi-
líbrios físico-químicos, 
que provocam disfunções 
e até lesões físicas. Porém, 
os seres humanos são mais 
que um conjunto de substâncias quími-
cas, ligadas umas às outras. Existe sim, 
uma energia vital, sutil, que provoca uma 
sinergia, organizando e reconstruindo os 
sistemas. 

Einstein, físico ganhador do Prêmio 
Nobel, provou que a energia e a matéria 
são duas manifestações diferentes da mes-
ma substância universal, que é a energia 
básica de tudo. A partir de então, a visão 
newtoniana da medicina vem mudando, 
ou pelo menos tentando, para esta visão 
einsteiniana. Através da percepção de que 
nós, seres humanos, somos constituídos de 
energia, podemos compreender melhor os 
novos conceitos de saúde e doença. Para 
tanto, devemos nos basear no fato de que o 
arranjo molecular do nosso corpo físico é, 
na verdade, uma complexa rede de campos 
de energia entrelaçados. 

Se partirmos do princípio de que o ser 
humano é algo mais que uma máquina a 
ser consertada quando se quebra, podemos, 
então, desenvolver uma visão expandida da 
natureza humana, uma perspectiva mais 
holística, ou seja, do Todo.  O primeiro pas-
so é reconhecer o ser humano como um sis-
tema de forças energéticas, assim como de 
estruturas físicas e atividade bioquímica. Os 
antigos conceitos orientais de chi e prana, 
ou da força vital na tradição ocidental, des-
crevem uma energia que anima a matéria 
física no interior dos seres vivos. Uma defici-
ência ou distúrbio nessa energia vital pode 
levar ao stress no corpo físico, reduzindo, 
desse modo, a resistência à doença.

Reconhecer a existência do corpo 
etérico como um campo de energia vital 
é o percurso inicial para se alcançar uma 
compreensão da anatomia sutil humana, 
ou seja, da estrutura e funcionamento dos 
corpos superiores ou campos de energia 

que se estendem além 
da dimensão física.

Estes campos de 
energia mais sutis coor-
denam as forças eletro 
fisiológicas e as célu-
las do nosso corpo. É 
a partir destes campos 
de energia que se origi-
nam a saúde e a doença. 
Tais campos são inten-
samente afetados pelas 
nossas emoções, como 
também, por fatores 
ambientais e nutricio-
nais. A própria consci-

ência é uma energia que está relacionada 
com a expressão e/ou funcionamento celu-
lar. Assim ela participa da contínua criação 
de saúde ou doença. 

A medicina vibracional procura curar 
e transformar a consciência humana, atu-
ando sobre os padrões energéticos (ener-
gias sutis) que dirigem a expressão física 
da vida.  Aborda a questão da Divindade 
do homem e seu progresso espiritual: é 
essencial compreender que o homem tem 
dois aspectos o Espiritual e o Físico, e que 
dos dois, o físico é infinitamente menos 
importante. Dessa forma, o tratamento vi-
bracional caracteriza-se pela estimulação 
da capacidade de cura do próprio organis-
mo e pela restauração da energia vital.

No caso específico das plantas medici-
nais, os banhos, tinturas, preparações ca-
seiras denominadas “garrafadas”, sistemas 
florais e medicamentos homeopáticos são 
amplamente utilizados na medicina vibra-
cional para restabelecer nossos campos 
energéticos. 

Toda planta também possui sua ener-
gia vital, ou seja, possui um campo de 
energia que atuará no campo energéti-
co do ser humano. Podemos dizer que as 
plantas medicinais, nas suas diferentes 
apresentações, atuam nos campos energé-
ticos humanos, influenciando o bem-estar 
físico, mental, emocional e espiritual – é o 
que denominamos de ressonância vibra-
cional. É a cura do corpo e do espírito.

Qualquer doença antes de se apre-
sentar no corpo físico, já existe no campo 
energético vital.

“Saúde é a aceitação da vida, com todas as 
suas imperfeições e contradições. É uma expansi-
bilidade do ser, o qual se fortalece ao abraçar todas 
as experiências” (Patricia Kaminski).

 iMAgens: Arquivo Web

“O corpo físico sozinho, sem a comunhão com o Espiritual, é uma concha vazia, uma rolha 
sobre as ondas, mas, quando há união, a vida é uma alegria, uma aventura de interesse 

absorvente, uma jornada cheia de felicidade, saúde e conhecimento”.
 (Dr. Edward Bach, Jornal Homeopatic World, 1930).
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As cartas de Paulo de Tarso aos cristãos 
de várias comunidades eram lidas e trocadas 
para a elucidação dos primeiros cristãos e o 
primeiro culto do evangelho no lar na casa de 
Pedro mostra  a importância do estudo em 
família.

Revivendo o cristianismo original, os 
Centros Espíritas têm mantido estudos siste-
máticos, destinados a clarear o pensamento 
religioso e traçar diretrizes à vida espiritual.

Nós, espíritas, somos induzidos a estudar 
voluntariamente porque sabemos que o saber 
é luz no coração e no espírito. O estudo deve 
ser, para nós, obrigação, em qualquer idade 
ou circunstância da vida

Todos nós, sejamos crianças ou jovens, 
adultos ou já muitíssimo maduros, devemos 
estudar sempre.

Com essa premissa, o Núcleo Espírita 
Nosso Lar mantém renovado o currículo de 
sua Escola de Médiuns com o objetivo de pro-
porcionar aos seus colaboradores uma forma-
ção que vai além do conhecimento da doutri-
na espírita, auxiliando-os no enfretamento de 
seus questionamentos essenciais, ampliando 
suas perspectivas sobre a importância da in-
teração do ser com a sociedade na qual vive.

Dia 19 de fevereiro reiniciam as aulas das 
turmas de terça-feira e dia 24 de fevereiro, das 
turmas que têm aulas aos domingos.

Adilson Maestri
Diretor da Escola de Médiuns do 
Núcleo Espírita Nosso Lar

Da importância 
do estudo


